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Eu te saúde, mês da Primavera! 
Mês do Patrocínio de S. José, 

em que os dias sorridentes, para 
a Natureza viçosa e alegre, cres- 
cem uma hora e 20 minutos. 

Nas hortas sacham-se os alhos, 
os alfaces e outras novidades. 
Semeiam-se abóboras, beterrabas, 
bróculos, cebola, cebolinho, cenou- 
ras, couves de diversas qualida- 
des, melancias, melões, mostarda, 
pepinos, pimentos, etc., etc. 

Nos jardins, o aroma das rosas 
dão prazer, e semeiam-se açafates 
de ouro e de prata, amores» per- 
feitos, auroras, balsaminas, bocas 
de lobo, casadinhos, chagas, cra- 
vos, crisantemos, dálias, etc. 

Nos pomares e nos combros dos 
caminhos as árvores revestem-se 
de verdura e flores a anunciar a 
quadra primaveril, de amenidade 
e de poesia... 

  

NOVO GOVERNADOR CIVIL 
DE AVEIRO 

O sr, ministro do Interior con- 
vidou para o lugar de governa- 
dor civil de Aveiro, vago pela 
saída do sr. dr. João Dias Morei- 
sa, o sr. coronel de Aeronáutica 
António Dias Leite, que é pro- 
prietário deste distrito e foi ele- 
mento activo no movimento mili- 
tar do 28 de Maio. 

O sr. coronel Dias Leite assen- 
tou praça em 1914 e foi promos 
vido a alferes em 1918. Pertencia 
à Administração Militar, mas lo- 
£go que no nosso País se inicia- 
ram os serviços da Aeronáutica, 
tirou o seu abrevet» e foi um dos 
nossos primeiros aviadores mili- 
tares; tomou parte na expedição 
à colónia de Moçimbique em 
1916 e foi também expedicioná- 
rio aos Açores em 1942, 

Exerceu, durante a última guer- js 
) eau Ka para Fátima, seu grande ra, o cargo de chefe do Estado- 

-“Muior do Comando da Aeronáu- 
tica, nos Açores; desempenhou 
várias missões de serviço no es. 
trangeiro e fez parte da Missão 
Militar Portuguesa de Observa- 
ção, durante a guerra civil em 
Espanha. 
Comandou, durante alguns me- 

ses, a base uérea n,º 4 (Lagens), 
e actualmente exercia as funções 
de comandante da base aérea 
n.º 3 (Tancos), cujo comando já 
havia também exercido em anys 
anteriores. 

A sua folha de serviços contem 
numerosos e importantes louvo- 
res e possui várias condecorações 
e medalhas portuguesas e estran- 
geiras, entre as quais a cruz de 
2.º classe de Mérito Militar, com 
distintivo branco; de Espanha; e 
o oficialato da Ordem do Império 
Britânico, com que foi agraciado 
pelo rei Jorge VI. 

O acto de posse terá lugar em 
Aveiro num dos dias da próxima 
semana, 
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A ordem interna portugue- 
sa, restabelecida com o ad- 

vento do Governo de Salazar, 
não podia deixar de ter no 
estrangeiro séria repercussão 
através das relações diplomá- 
ticas mantidas com Portugal. 

Na verdade, o descrédito 

criado no País por sucessivos 
Governos e o facto que de tal 
resultava na-instabilidade das 
nossas relações com os outros 
países, trouxe a Portugal sé- 
rias dificuldades que era pre- 
ciso aplanar. 

Os factos falariam por si: 
restabelecida a ordem em to- 

ldos os sectores da governa- 
ção, organizadas as finanças, 

restabelecido o crédito, cum- 
pridos os compromissos assu- | 

; midos na ordem internacional, 
o Mundo compreendeu por 
todas as razões, e nomeada-' 
mente pelos homens que dia 

José Marques Damião 

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 
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E OS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

a dia representavam o País no de se dever à inteligência es- 
estrangeiro, que estava peran- |clarecida do grande diplomata 
te uma solução séria, daque-!Sr. Dr. Pedro Teotónio Perei- 
las em que a reserva espiritual |ra, que junto dos norte-ameri- 
da Nação é chamada a dirigir |canos soube impor o nome de 
o seu destino histórico. | Portugal com a verdade e a 

Desde então, bem diferen-' justiça que lhe são merecidas. 
tes foram as nossas relações, Por isso o ilustre diploma-| 
em todos os países da: comu: ta, depois de considerar feliz 
nidade internacional, firmadas a sua missão naquele grande 
todos os dias em factos cuja país, pôde afirmar à chegada 
amizade e cortesia eram evi- a Lisboa que nunca as relações 
dentemente demonstradas.  jentre Portugal e a grande 

Sugere-no estas considera- nação americana foram mais 
ções a recente chegada a Lis- estreitas e amistosas, conside- 
boa do Sr. Dr. Pedro Teotó- rando-se por isso satisfeito 
nio Pereira, que durante anos e com o desempenho da sua 
com raro brilho desempenhou missão. 
o cargo de Embaixador de, Dessa satisfação .comparti- 
Portugal nos Estados Unidos. lha toda a Nação portuguesa, 

As relações de amizade e acrescentamos nós, que pelos 
simpatia que mituamente se Estados Unidos tem a admi- 
desenrolam hoje entre Portu- ração e estima que lhe nmere- 
gal e aquele país da América cem as altas qualidades do 
do Norte não podem deixar povo americano. 
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Quinhentos peregrinos nor- 
té-americanos, acompanhados 
dessa prestigiosa figura da 
Igreja— o Cardeal-Arcebispo 

  
'de Nova Vork —em jornada de 
[fé a caminho de Roma com o 
!fim de se associarem às come- 
| morações do Ano Santo, esti- 
[veram há dias, por algumas 
horas, em terra portuguesa. 

De Lisboa, onde descansa- 
ram alguns momentos, segui- 

desejo, já que em seus cora- 
“ções latejava a ânsia duma 
oração fervente aos pés da 
Imagem de Nossa Senhora, a 
Virgem Peregrina que envolve 
com seu manto toda a Huma- 
nidade fiel à Sua Mensagem. 

E” esta a quarta vez que o 
Cardeal Spellman visita Portu- 
gal, o que sempre faz com 
grande alegria. 

E a piedosa romagem ao 
chegar à Cova da Iria logo elo- 
quentemente manifestou, em 
movimento unísono, a sua 
crença, o seu júbilo de alma. 

Os peregrinos fizeram as 

  

O Cardeal Spellman no Santuário de Fátima 

sença de inúmeros fieis. rosas individualidades, os Srs. 
O Cardeal Spellman para-| Doutor Oliveira Salazar e Car- 

mentou-se para a cerimónia da 
Adoração do Santíssimo, du- 

deal Patriarca de Lisboa. 
Numa saudação sentida à 

rante a qual leu uma tocante e |terra portuguesa que tão cari- 
formosíssima Oração a Nossa 
Senhora de Fátima. 

com a riquíssima custódia ofe-! 
recida pelos católicos irlan- 
deses, que serviu, pela primeira 
vez, durante a peregrinação de 
13 de Outubro do ano passado. 

À Imagem da Senhora de 
Fátima voltou para a capela 
das Aparições, enquanto os 
peregrinos cantavam o « Aben- 

| 

nhosamente agasalhara a pere- 
grinação americana, o Cardeal, 

Depois o eminente purpura- | Spellman, na hora da despedi- 
do deu a bênção do Santíssimo ' da disse estas belas palavra 

«Todos nós, os 550 peregri- 
nos, ficámos encantados com 
o que sentimos e vitiros neste 
dia inesquecível, desde a re- 
cepção que nos foi prestada 
pelos representantes do Go- 
verno, das autoridades ecle- 
siásticas e outros, que nos 
quiseram saudar. Encantados 

çoai-nos Senhor», de Gounod, | com a organização esplêndida 
que é o hino da peregrinação | da nossa viagem em combóio 
americana do Ano Santo. Es- especial, que nos levou a Fáti- 
tava terminada e cumprida a ma, com o maior conforto. 
promessa dos romeiros. E que dizer do prazer espi- 

A' tarde, já em Lisboa, o ritual da visita ao Santuário de 

  

Cardeal Spellman visitou o Sr. | Nossa Senhora de Fátima, que 
Presidente do Conselho, este-| é dos mais famosos Santuários 
ve ainda no Palácio de Belém, | do mundo católico dos nossos 
a inscrever-se no livro de cum-l dias? Foi difícil fazer partir de 
primentos ao Chefe do Estado, | lá os peregrinos de onde tão 
va Embaixada do seu país e| bem se achavam. 

suas primeiras orações na ca-'no Patriarcado. E, ao fim da/ 
pela das Aparições. junto da tarde, a grande peregrinação | centar a tudo isto, o prazer de 
Imagem da Virgem Santíssima. 'retomava a sua jornada, para] voltar a falar com o Prof. Oli- 

Ali e nos altares da Basílica'o Mediterrâneo. A bordo do;veira Salazar, o homem que 
vários sacerdotes americanos navio que conduz os peregri-[em minha opinião personifica 
celebraram missas com a pre- nos estiveram, além de nume- o Portugal patriótico e pro- 

Quanto a mim, tive a acres-   

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

DUO BOTICAS 
SO o do vo do vo vo qo qo qo 

DR. EGAS MONIZ 

Uima comissão constituida pe- 
los srs, Drs. Alberto Souto, José 
Tavares, Alberto Soares Macha- 
do, Manuel Rodrigues da Cruz, 
António Cristo e Carlos Gran- 
geon Lopes Ribeiro e Eduardo 
Ala Cerqueira (tesoureiro) está 
empregando os melhores estor- 
ços para promover em Aveiro 
uma condigra homenagem aq 
eminente cientista Professor Dou- 
tor Egas Moniz, por motivo da 
concessão, justíssima a todos os 
títulos, do Prémio Nobel de 1949, 

Oportunamente referimos ao 
programa da homenagem, 

ee 

UMA QUADRA 

Seo Mal e o Bem pudessem 
Andar sempre separados, 
Andava mais certo o mundo, 
E havia menos pecados. 

(Anónimo) 

A) 

PARECE ANEDOTA 

O cliente percorre a ementa e 
diz para o criado: 

— Traga-me coelho com ervi- 
lhas. 

— Muito bem! 
—Oiça lá uma coisa:—torna o 

cliente— Que é feito daquele lindo 
gato branco que costumava estar 
sentado em cima do balcão? 

—Morreu ontem, coitadinho! 
— esclarece o criado. 

—Oh! Que pena! Que pena! 
Olhe... em vez do coelho com 
ervilhas traga-me pescada cozida 
com batatas...     
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gressivo. E, ainda o ter-me 
sido proporcionado visitar um 
irmão tão ilustre no Sacro Co- 
légio, o Sr. Cardeal Patriarca 
de Lisboa, D. Manuel Gon- 
çalves Cerejeira. Mas, em Lis- 
boa não quis deixar de voltar 
a cumprimentar um antigo 
professor da Universidade de 
Roma, Monsenhor Ciriacci, 
que é Núncio Apostólico, em 
Portugal. Todas estas razões 
são certamente suficientes para 
que este dia de Nossa Senhora 
tenha sido mais um dia ines- 
quecível para mim e para todos 
que me acompanham nesta 
peregrinação» . 2%
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“AMOR ETERNO” 

(Continuação) 

Fechara o livro, apagara a luz 
e fizera por dormir. 

Aº sua volta, tudo era silên- 
cio, 

O dia despontara, poucas ho- 
ras eram passadas, dando indícios 
de haver sol. O Ernesto levanta- 
ra-se, abrira a janela de par em 
par e por ali se quedara a apre- 
ciar o trinado da passarada, pou- 
sada nas árvores do quintal em 
frente, e mesmo para que: não 
perturbasse, âquela hora, os que 
ainda descansavam. 

O Zé Felix madrugava sempre 
ou para ir «matar o bichos ao 
Zé da Loja, onde tinha conta 
aberta num livro sebentão e ve- 
lho, já cheio de riscos, ou nara 
se entreter ao anzol na Vala Ne- 
gra ou na Samouqueira. 

Saira de casa a pigarrear, vira 
debruçado o amigo de há poucas 
horas e admirara-se: 

«Quê? Tão cedor? 
«E' verdade, meu amigo. Nós, 

em Lisboa, não temos disto, des- 
tas manhãs tão belas que nos 
fazem remmuçar, deste chilrear tão 
lindo que nos desperta, deste sol 
tão vivo que nos visita mal apa- 
rece lá longer. 

“E faz muito bem creia, Eu é 
que me levanto sempre a esta 
hora. Farto-me depressa da cama, 
sabe? Bem basta quando algum 
mal me apoquenta—e o diabo 
seji surdo que não tenho sido 
muito infeliz —e me obriga a fi- 
car de «molhos, Gosto de apa- 
mhar as orvalhadas matutinas, de 
dar uma voltinha antes do café 
que eu aprecio muito, não como 
vocês na capital que o tomam 
em chavenas muito bonitinhas e 
o acompanham com paparicos, 
torradinhas e manteiga, mas nu- 
ma malga com sopas de miolo de 
borca que nos faz dar estalinhos 
na boca-e impar de satisfeitos. E 
olhe que não sei se é isso mesmo 
que me traz de pé» —rematou o 
Zé Felix, sorrindo-se. O Ernesto 
voltara dentro. Parecera-lhe ter 
ouvido já passos na casa. Repa- 
rara se o livro estava posto tal 
qual o encontrara para não des- 
confiarem que lhe tivessem toca- 
do, viu-se na necessidade de dar- 
-lhe um pequenino geito e mais 
uma vez, pensando ser a última, 
abrira-o no sítio da fotografia 
que caíra no soalho sem ele que- 
rer. Pegara-lhe para a meter no 
livro, notara o silêncio que havia 
ainda em casa, chegara-a junto 
aos lábios e beijara-a. 

Nunica ele nem ninguém soube- 
ra quem o obrigara a tal. 

Fraquezas de velhos que a 
ciência não descobriu ainda. 

Pode parecer que o coração 
intertira aqui. 

O que é certo e é verdade é 
que não se pode atribuir culpas 
ao coração sobre o que a cons- 
ciência também nos põe à vista. 

Ali, em casa do amigo, o Er- 
mesto nada mais teria a fazer se 
não examinar a consciência. 

Beijido a fotografia da Maria, 
ele havia de saber que a sua 
acção era um abuso à hospitali- 
dade do amigo. 

Mais do que uma vez a oscu- 
lou. 

Tentara, por último, guardá-la 
para a mostrar ao tilho quando 
regressasse a Lisboa, mas arre- 
pendera-se. 

Fôra esse o momento em que 
a consciência principios a acu- 
sá-lo. 
Em qualquer altura, pedi-la-ía 

a Maria. 
Entretanto toda a gente de 

casa se puzera a pé. A Maria 
fôra dar de comer à criação en- 
quanto a mãe tratava do calé e o 
tio João palestrava com o Ernesto. 

(Continua) 
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Um caciense alfacinha. 

ECOS DE CACIA 

- 

D. Cândida Parreira 

Gamito Fonseca 

Conforme já noticiâmos, expi- 
"rou no dia 22 de Fevereiro últi- 
mo no Sanatório do Caramulo, 
onde recolhera para tratamento 
dos bacilos de Kock que a não 
pouparam à Morte. 

  

D. Cândida Parreira Gamito 
Fonseca, contava apenas 38 anos 
de idade. Foi uma boa esposa e 
extremosa mãe, pelo que o seu 
falecimento causou grande cons- 
ternação em todos quantos a co- 

| nheciam, 
Era natural dê Santiago de 

Cacém, unde casou no dia 24 de 
Dezembro de 1933 com o nosso 
amigo sr. Atalívio Ribeiro da 
Fonseca, natural de Angeja e 
activo industrial de padaria na- 
quela vila. 

Os dois filhos António e Ata- 
lívio Gamito Fonseca eram o 
enlevo do casal, que o triste 
desenlace proibiu jámais dos ca- 
rinhos maternais, sendo hoje dois 
orfãos refeitos pelo convívio do 
desolado pai. 

Quando a vida se apresentava 
radiosa, num lar confortável a 
fazer face ao labor da indústria 
de panificação, apareceu a des. 
ventura, que encheu de dor e 
luto a residência esperançosa no 
regresso daquela que saira à pro- 
cura de alívio da doença que lhe 
minava a existência. ; 

Não voltou ! Seguiu já cadáver 
para a terra natal de seu marido 
— Angeja—, onde chegou no dia 
23 à residência de seu sogro sr, 
Ricardo Nogueira da Fonseca, na 

: rua do Ribeiro, Dali saíu o seu 
| funeral no dia 24, pelas 9 horas, 
para o cemitério daquela fregue- 
sia, com um largo acompanha- 
mento. 

Nu préstito encorporaram-se 
as irmandades locais, dois sacer- 
dotes e a Banda de Música da 
Associação Instrução e Recreio 
Angejense, que tocou as suas 
mais sentidas marchas fúnebres, 

Foram-lhe oferecidas duas co- 
roas de flores artificiais com sen- 
tidas homenagens de saudade da 
família, as quais eram transpor- 
tadas pelos srs. António Nunes 
das Neves e João Pereira de 
Mendonça, bons proprietários 
daquela freguesia. 

A salva com a chave da urna 
foi conduzida pelo sr. Manuel 
Maria Teixeira, muito digno pre- 
sidente da Junta de Freguesia. 

Ladeavam o féretro, pegando 
às borlas, os srs. José Rodrigues 
de Magalhães, Adelino Nogueira 

e Manuel Marques da Silva, es- 
timados proprietários dali e José 
Simões Miranda e Manuel Mi- 
randa Dias da Fonseca, sobrinho 
da finada, de Sarrazola (Cacia). 

Atrás do corpo da sempre 
chorada Cândida Parreira Gami- 
to Fonseca, seguiam comovidos 
até às lágrimas o desolado viúvo, 
seu irmão sr. João Ribeiro da 
Fonseca, industrial de barbearia 
e alfaiataria e agência funerária 
em Sarrazola; e 0 seu primo sr. 

| Joaquim Nogueira Júnior, comer-   

  

Souto, Augusto Nunes da Cruz - 

  

NEGRODLOGIA 
  

ciante em Santiago de Cacém. 
Os serviços fúnebres estiveram 

a cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola, que por estar envolvi- 
da no luto teve a dirigir o fune- 
ral os seus colegas srs. António 
Marques da Cunha, de Cacia e 
Raúl Dias Ferreira Capela, de 
Angeja, que para tanto se ofere- 
ceram e o que é de louvar. 

Continuamos a sentir a dor do 
desolado viúvo, acunselhando - 
«lhe resignação com a sorte de 
Deus. 

* 

D. Assunção dos Santes 

Cunha 

Faleceu no Barreiro a sr,“ D, 
Assunção dos Santos Cunha, de 
76 anos, natural da Murtosa e 
viúva do industrial de padaria 
sr, Ventura da Cunha, que era 
estimado caciense. Era mãe do 
sr, Evangelino dos Santos Cunha, 
conceituado industrial de padaria 
em Santo António da Charneca; 
e da sr.* D. Natália dos Santos 
Cunha Nogueira, casada com o 
sr. Alfredo Nogueira, também 
laborioso industrial de padaria 
no Barreiro; avó dos srs, Ventura 
Dias da Silva Cunha e Manuel 
Ventura Cunha Nogueira e bisavó 
da menina Evangelina Rosa Pe- 
reira da Cunha. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério daquela vila. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 

* 

Joaquim Cândido Franco 

Faleceu no dia 5 do corrente, 
na sua residência, rua dos Cor- 
reeiros, 123-4.º, esq., em Lisboa, 
o nosso prezado amigo sr. Joa- 
quim Cândido Franco, figura 
muito conhecida e merecidamen- 
te estimada nos meios comercial 
e industrial daquela cidade, Era 
natural de Ramalhal (Torres Ve- 
dras) e contava 55 anos de idade. 

O extinto, que era proprietário 
do estabelecimento de gravador 
da rua da Vitória, 40, gozava de 
grande popularidade e dedicava 

  

Joaquim Cândido Franco, como estava 
a trabalhar, veio à porta do sen esta- 

belecimento falar a dois amigos. 

grande afeição ao nosso jornal, 
que lhe mereceu algumas ofertas 
da sua especinlidade. 

Deixa viúva a sr.* D. Lucinda 
de Almeida Torres Franco e era 
pai das sr. D. Maria Helena 
Torres Franco e D. Maria de 
Lourdes Franco de Matos, casada 
com o sr. José Manuel Pereira 
de Matos, colaborador da firma 
transitária A. J. Gonçalves de 
Morais, Ld.º; irmão do sr. Zaca- 
rias Cândido Franco, funcionário 
dos C.T.T.; e cunhado do sr. 
Joaquim de Sousa Neves, sub- 
chefe aposentado da P.S.P. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério do Alto de S. João. 

O «Ecos de Cacía» aconrpanha 
no luto a família e envia-lhe sen- 
tidas condolências. 

* 

João Bolais Mónica 

Faleceu repentinamente no dia 
8 do corrente, após várias reina- 
ções durante a ceia, indo deitar- 
-se ainda bem disposto, o nosso 
bom amigo sr. João Bolais Mó- 
nica, de 50 anos, conceituado in- 
dustrial de serralharia em S.Ber- 
nardo (Aveiro). Era casado com 
a sr.º Rosa Ferreira de Carvalho 
e pai dos srs. João, Carlos e Jai- 

  

  

Club Recreio Gacignse 
TEATROS 

Amanhã, dia 12, pelas 21 horas 

O Grupo Cénico da Banda do 
Grupo Musical Caciense apresen- 
ta a «reprise» do espectáculo que 
levou à cena no dia 26 de Feve- 
reiro último e que tanto sucesso 
alcançou. 

O produto do espectáculo re- 
verte a favor da nossa Banda, 
pelo que todos devem contribuir 
com a sua presença, 

* 

Nos dias 25 e 26 do corrente 

O célebre transformista Silva 
Lisboa (o Homem Relâmpago), 
apresenta dois espectáculos da 
sua admirável especialidade. 

  

* 

BAILE 

O baile que se costunta a rea- 
lizar na-quarta-feira de-Serração 
da Velha, será este ano adiado 
para o dia 19 (domingo), dia de 

| S. José por resolução da Direc- 
ção deste Club. 

Lá está o ditado: udia de S, 
José é dia de bater o pér. 

  

. —- 

Aniversário 

No passado dia 1 do corrente, 
festejou o seu 2.º aniversário a 
«Agência Portuguesa de Revis- 
tasm, com sede em Lisboa, na 
Rua do Arsenal, 60-2.º, a já 
conhecida e conceituada distri- 
buidora de publicações nacionais 
e estrangeiras, à qual se devem, 
nestes 2 anos de actividade, no- 
meadamente, os «Albuns de Ren- 
das» n.º 3,4, 5 e 6,05 «Albuns 
de Ponto de Cruzm, nº 1e 2,0 
2.º volume do «Corte Sem Mes. 
tre», a edição do semanário «O 
Mundo de Aventuras e, ainda, a 
aparecer no próximo dia 1 de 
Abril a revista policial «X Ma- 
gazine» e o semanário infantil 
“O Grilo». 

Por aqui se verifica o grau de 
desenvolvimento, atingido pela 
«Agência Portuguesa de Revis- 
tas», da qual muito há a esperar, 
graças ao espírito empreendedor 
e activo da sua Gerência, a quem 
endereçamos as mais afectuosas 
saudações e desejos de longa e 
próspera vida. 

  

Farmácia Higiene 
Esgueira — AVEIRO 

  

António Augusto Branco, 
ex-ajudante técnico da Farmácia 
Central, de Aveiro, participa ao 
excelentíssimo público que se 
encontra à testa da 

Farmácia Higiene 
Esgueira 

situada ao pé do Cruzeiro, 

onde espera continuar a receber 
os seus muitos amigos. 

SS PS Sea ey seca 

  

me Bolais Mónica e das meninas 
Rosa, Amélia e Conceição Bolais 
Mónica. 

O conhecimento e estima em 
que era tido o extinto provou-o 
o seu funeral, realizado no dia 
seguinte para o cemitério Sul da 
cidade de Aveiro, pois teve um 
acompanhamento invulgar. 

A Agência Funerária Capela, 
de Esgueira, foi encarregada do 
funeral e transportou o cadáver 
no seu luxuoso auto-fúnebre. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

* 

António Rodrigues Costa 

No dia 13 de Janeiro último 
faleceu no Brasil o sr. António 
Rodrigues da Costa (» Beato), de 
52 anos, natural de Cacía, que 
há 32 anos saíu daqui. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

  
| 

Carteira Elegante 

  

  

Fazem anos; 

No dia 13, a sr.” D, Laurinda 
de Oliveira Cunha, 35 anos, es- 
posa do sr. António Simões da 
Cunha Júnior, naturais do Paço 
e Alumieira e conceituados indus- 
triais de padaria em Setubal; e a 
sr! D, Tereza Dias dos Santos, 
esposa do bom caciensessr. Ma- 
nuel Dias Justino, activo iidus- 
trial de padaria em Lisboa, 
—Em 14, o sr, Jorge Nunes 

Nogueira, 36 anos, natural de 
Angeja e digno 1.º artilheiro 
da Armada ao serviço do navio 
«Carvalho Araújo» en missão 
hidrográfica em Luanda (Africa); 
os srs. Delfim e Manuel Marques 
Raso, 39 anos, de Tabveira e 
laboriosos industriais da padaria 
em Loures; e a sr.* Francisca 
Dias da Silva, esposa do sr. An- 
tónio Gonçalves Nunes, estimado 
proprietário de Cacía e tesourei- 
ro da Junta de Freguesia. 

— Em 16, a sr.” D, Alda da 
Silva Pita, esposa do sr. Joaquim 
Rodrigues Pita, de Frossos e ben- 
quistos industriais de padarias 
em Lisboa, Leiria e Nazaré; e à 
menina Maria Helena Lamego 
Marques, colhe. 23 primaveras, 
filha do estimado chefe da esta- 
ção dos caminhos de ferro de 
Cacía sr. Francisco Sales Cardoso 
Marques e de sua esposa sr.* D. 
Hermínia Lemego Marques, 
—E em 17, o sr. Dionísio Nu- 

nes de Pinho, 32 anos, de Angeja 
e panificador na Gafanha (Aveiro); 
eosr. António Simões Duarte, 
22 anos, filho do sr. António 
Simões da Maia, natural da Póvoa 
e polícia reformado, e de sua 
esposa sr.* D, Elvira Sin:ões de 
Oliveira, residentes em Lisboa. 

Felicitamos os aniversariantes. 
* 

NASCIMENTOS 

No dia 9 deu à luz uma crian- 
ça do sexo feminino a sr.º As- 
cenção Nogueira Peixinho, esposa 
do sr. Carlos Pereira de Almeida, 
residentes na Quinta. 

NA REDACÇÃO 
Deram-nos o prazer das suas 

visitas em nossa redacção os ami- 
gos do «cos» srs. Antero Frei- 
tas da Rocha, de Cacia; António 
Marques da Silva, de Taboeira; 
João Rodrigues de Sousa Júnior 
e sua esposa sr.” Conceição de 
Lourdes Marques Damião, de 
Fermela e actuais vendedares-de 
pão em Aveiro, residentes em 
Alumieira; e Manuel Simões Cra- 
vo e sua esposa, de Verdemilho. 

      

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Ruz de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 
  

Esta farmácia está apta a for 
necer todas as especialidides far- 
maceuticas, com o nuvo preço. 
reduzido dae 10º/. Chama para 
isso a atenção dos seus clientes. 

   

  

   EM TODA 
A PARTE 
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DE MATADUÇOS = ALUMIEIRA 

O povo de Mataduços pede a 
criação de um apeadeiro.—O po- 
vo dos lugares de Mataduços, 
Alumieira, Paço e outros circun. 
vizinhos, coadjuvado pela Junta 
de Freguesia de Esgueira e auto 
ridades locais, vai pedir à Direc- 
ção dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses a criação de um apea- 
deiro entre as estações de Aveiro 
e Cacía, isto é, na passagem de 
nível ao quilómetro 274,650. 

justo que seja atendida esta 
velha aspiração dos povos inte- 
ressados, visto que ficam a gran- 
de distância das eslações mais 
próximas e tendo a via férrea a 
passar-lhe junto das povoações, 
muito virão facilitar o transporte 
de passageiros e mercadorias. 

Nossa Senhora de Alumieira, — 
Os programas dos imponentíssi- 
mos festejos em honra da nossa 
padroeira, que este ano excedem 
os de todos os anos anteriores, e 
se realizam nos dias 8,0 10 e 11 
do próximo mês de Abril, vão 
ser brevemente enviados assim 
como as circulares e listas de 
subscrição aos nossos prezados 
conterrâneos, dos quais o digno 
Juiz da festa sr. Manuel Marques 
Ferreira, considerado industrial 
panificador em Cascais, espera 
o melhor acolhimento possível, 
afim de o auxiliaren a cumprir 
esta missão tão tradicional da 
nossa terra, 

Aniversário natalício. — Faz 19 
anos no sábado, 11 do corrente, 
o sr. António Ferreira da Silva, 
filho de Rufino Joaquim da Silva 
e de Maria da Conceição Ferreira. 

Muitos parabéns,— C. 
  

  

De Esgueira 
Futebol. — A contar para O eum- 

peousto da 2. divisão distrital, 
reuliza-se no próximo domingo, 
dia 12 às 10,80 horas, no Está- 
dio Mário Duarte, em Aveiro, O 
desafio entre o Futebol Club de 
Aveiro 8 o grupo Desportivo da 
Mealhada. 

Este encontro promete ter gran- 
de afluência ao campo, em virta- 
«de dos visitantes se encontrarem 
em 2º Ingar e os visitados em 
3.º na sua zona, pois este cam» 
psonato foi dividido em duas 
zonas, Norte a Sul, 

O custo das entradas para este 
desafio está ao alcance de todos 
os adeptos deste desporto, pcis é 
de 3500 (entrada única). 

Procissões dos Pussos—Rea- 
lizavam-se as tradicionais procis- 
sô4s dos Passos nas freguesias da 
Vern-Cruz e Glória, respectiva- 
mente no domingo e segunda- 
-Teira, ns quais foram largamente 
concorridas. 

O cemitério local. - Chamamos 
mais uma vez à atenção a Junta 
de Freguesia, para o estado em 
que sé encontra o nosso cemité- 
rio, no que respeita à limpeza. 
Há ervas por todos os lados é 
outros lixos, à principiar DA en- 
trada do portão. 
Anos. — Passa O seu aniversário 

matalício no próximo dia 16 a er.? 
“Cremilde Neves, cunhada do 
mosso amigo er. Alfredo: Simões 
da Silva. 

Enviamos à aniversariante os, 
nossos parabéns. — O, 

  

Motor de rega 
Vende-se um da marcaB.C.A., 

com potência superior a 2,5 

Tratar com o vendedor, Antó- 
mio de Carvalho, todos os dias, 
das 12 às 13 horas, na Ilha do 
Canastro, 30 — Aveiro. 

  

Padaria 
Passa-se conzendo 58 sacas T, 

Ep. e 40 sacas T. C. mensais, 
Recebe propostas S, Caetano— 

Padaria Higiénica—Rio Tinto. 

De Angeja 
Falecimentos —No dia 4 fale- 

cem o sr. João Nunes Nogueira (o 
Rato), de 84 anos, viúvo. pai to 
sr. Jo-é Nunes Noguen a e fuma 

| rua «dos Pinheiros, 

O seu funeral realizou-se no 
din seguinte, n cargo da Agência 
Fonseca de Surruzola (Cacin). 

— No dia 6 faleceu apenas com 
a idade de 28 unos o er. Albertino 
Nogueira da Silva, solteiro, f'lho 
do sr. Antônio Nogueira de Pinho 
e de sua esposa sr,” Marin Mar- 
ques da Silva, laviadores do Ri- 
beiro. 

O extinto era sócio de padaria 
em Corroios (Lisboa). de onde 
viera há tempo doente, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
a encorporação das irmandades 
loenis, o nosso pároco e a Banda 
da Associação Instinção e Recreio 
Angejanse, que executon sentidas 
marchas fúnebres. 

Foram-lhe oferecidos 9 bon- 
quets e 3 coroas pela família é 
pessoas amigas. 

As salvas com a chave do cai: 
xão e com as toalhas de cobertu- 
ra foram conduzidas pelos srs, 
António Martins, tio do extinto; 
Manuel Marin Nogueira Trindade 
e António Gorjão. 

Ao caixão é às borlas pegaram 
tnpazes solteiros e amigos do 
E nudo. y 

Tintou do faneral a agência do 
st. Manuel Simões Dines, da rua 
da Pereira. 
—E hoje, dia 9, falecen o esti- 

mado proprietário desta freguesia 
ar, Alívio Valente du Silva Reis, 
de 72 anos, pai do sr. Manuel de 
Oliveira Valente e irmão dos srs, 
Manuel Valente dos Santos é 
Francisco António Valente Reis. 

O sen funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 5 horas da tarde, 
com largo acompanhamento. 

Encorporaram-se no préstito as 
irmandades srectas nesta fregue- 
guesia é 3 sucerdotes, 

Foram-lhe oferecidos T bou- 
quets de flores naturuis, hábil- 
mente confeggionados no «Horto 
Esgueirenses, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da agência do sr. Ruúl 
Dias Capela, da nossa praça. 

A toda a Família entutada apre- 
sentamos a expressão do nosso 

pesar, 

Anos.—No dia 8 fez 46 anos o 
acred tado e netivo comerciante 
du nossa praça sr, Adelino No- 
gueira Souto, estimado regedor 
desta freguesia é nosso prezado 
amigo. , 

—E:no dia 17 passou o 90.º 
aniversário do sr, António Mur- 
ques de Oliveira, antigo funcio- 
nário camarário de Albergarin-a- 
“Velha, pai do nosso amigo e 
nesinante do «Ecos» sr. José Mas 
ria Marques de.O 'iveira, estimado 
proprietário em Gandufe (Man 
gualde). 

Os nossos parabéns, — C, 

    

De Vilarinho 
Arvores de ornamentação. — as 

er.'S Couceiras mandaram plantar 
7 árvores no sítio onde já existi- 
ram os frondosos encaliptos é 
outras, em frente da sua solaren- 
ga habitação, 

Oxalá elas germinem e se de- 
senvolvam rápido, pois muito 
vêm ornamentar aquele local do 
centro do nosso lugar, 

E'-de louvar a- boa intenção 
das srs Couceiras, , 
Estada.— Encontra-se aqui a 

passar umas semanas a sr,º Alice 
da Conceição Lopes, esposa do 
nosso amigo sr. José Maria Lo- 
pes da Cruz, «etivo vendedor de 
pão em Lisboa. 

- Anos.—No dia 16 fez 29 anos 
a sr Irene Dias de Pinho, esposa 
do sr. Francisco Afonso Lopes 
Júnior, lavradores deste lugar. 

Os nossos patabéus.—.C, 
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último número que a nova sapataria de 
Cncia adoplava a firma Rocha & Rocha, 
quando é certo que o novo estabeleci- 
mnio está denominado Sapataria Ca- 
ciense e é propriedade do sr. Antero 
Freitas da Rocha, conforme anúncio que ! 
hoje curieçamos a publicar na 4.º página 
e para O qual chamamos a boa atenção 
dos nossos prezados leitores, 

* 

Morte súbita duma vaca 

No uia 9, quando seguia puxando um 

que a vitimou, uma vaca pertencente ao 
sr, Francisco Euzébio Pereira, de Sar- 
razola, 

O acontecimento deu-se na rua Cân- 
didó dos Reis, no Cabeço, e chamou a 
curiosidade de muita gente. 

————me 

D. Cândida Parreira 
Gamito Fonseca 

Agradecimento 
Atalívio Ribeiro da Fonseca, 

seus filhos e mais família, vêm 
por este meio patentear o seu in- 
delével agradecimento a todas as 
pessoas que se encorporaram no 
préstito fúnebre da sua sempre 
chorada morta e lhes apresenta- 
ram condolências por qualquer 
forma, confortando-os assim no 
seu grande desgosto. 

Santiago de Cacém, 4 de Mar- 
ço de 1950. 

  

  

losé da Silva Rema 

Agradecimento 
A sua família, na impossibili- 

dade de agradecer directamente 
a todas as pessoas que acompa- 
nharam à última morada o seu 
saudoso morto, bem como a quan- 

(tos lhes apresentaram condolên- 
“cias, vêm, por esta forma, paten. 
tear o seu reconhecimento, pedin- 

ido desculpa de alguma falta co- 
metida aliás involuntâriamente. 
Cacia, 28 de Fevereiro de 1950. 

  
  

  

PROPRIEDADES 
EM MATADUÇOS 

No dia 19 de Março, pelas 3 
horas da tarde, junto da capela 
de Nossa Senhora de Alumieira, 
serão arrematadas as proprieda- 
des pertencentes a António Fer- 
nandes Gaspar, em Alumieira 
(Esgueira), que são as seguintes: 
Uma terra lavradia na Ferra- 

dora (Olho de Agua); 
Uma terra lavradia na Arrota; 
Uima terra lavradia na Arro- 

tinha; 
Uima terra lavradia no Chão 

da Azenha; 
Um pinhal no Chão da Azenha; 
Um pinhal na Vessadinha; 
Uma leira de terra lavradia na 

Vessadinha; e 
Uma praia de junco, na Ves- 

sadinha. 

GASAS 
Vendem-se na Quinta, na rua 

da Paz, as casas que foram de 
José da Silva Diogo, com horta, 
poço, eira e casa desta, palheiros, 
currais, etc. 

Podem ser vistas todos os dias 
a qualquer hora, 

Recebe propostas José Pereira 
Duarte—Quinta—Cacia. (3) 

    

Comércio 
IS SRT ES ESaç s 

MERCEARIA, VINHOS E COMIDAS 
Passa-se em Cacía, junto ao 

carro, foi acometida de doença súbita ! 

De Sarrazola | 
Fonte lavadouro. — Encontra-se   

| 
quarta feira, dia S fez-se a expe- 
vência do importante melhora- 
mento, enchendo-se os tanques 
de água, | 

Por este facto e em regozijo da | 
boa prova do melhoramento, foi 
atirada uuma descaga de fo- 
guetes, 

Presentemente procedem à ca- 
nalização dos esgotos para n vala 
da Levada e à construção do, 
muro do quintal do prédio do! 
falecido tenente-coronel Lucas, 
cujo terreno foi exprápriado, nu-| 
ma facha, para alinhamento da 
estrada. 

A inauguração dave realizar-se 
muito brevemente, 
Baptizado. — No domingo rece- 

beu as águas do baptismo com 
o nome de Maria de Fátima, a 
primogénita filhinha da sr* D. 
Maria Alice Dins Vulente e de 
seu marido sr, Munuel Maria Dias 
Pereira, estimado cuixeiro de pa- 
daria em Lisboa, 

Foram padrinhos da neófita o/ 
sr. António Redrigues Carapi- 
nheira e a er? D. Maria Dins No- 
bre, esposa do sr. António Rodri- 
gues Barbosa, conceituado indus-/: 
trial de padaria no Entroncanien- 
to, que são segundo tio e avó da 
recém-baptizada. 

Foi oforecido um lauto jantar 
a vários convidados, para assistir 
no qual estiveram aqui o pai é 
o murido da avó da interessante 
criança. 

Visita, — Passou aqui uns dias 
de visita aos sens.0 nosso amigo 
sr. Francisco Ventura Lopes, que 
já seguiu a retomar o seu lugar 
um panificação de Lisboa. 
Cumprimentamo-lo,— CG, 

  

    De Taboeira 
Nascimento.—Deu à luz uma 

criança do sexo masculino no dia 
6a sr.º Albertina Marques Noguei- 
ra, esposa do sr, Mauuel de Oli- 
veira Nuves. 
Retiradas.— Depois de aqui ter 

estado umas semanas de licença, 
já se retirou no passado domingo 
para Tancos, onde é militar, o: 
nosso amigo sr. António Marques 
de Almeida, 
—Também se relirou para o 

Porto no. passado domingo, para se 
empregir na panificação, o nosso 
amigo sr. Henrique Marques dos 
Santos, 
Doente. — Encontra-se um pou- 

co adoentada a sr,* Maria Marques 
de Almeida, 

Desejamos-lhe prontos alívios. 
Anos. Completa no próximo 

dia 16 os seus 57 anos a sr.º Ma- 
ria Nunes Ferreira, 

Muitos parabéns. — C. 

  

  

De Azurva 
Casamento. — No domingo rea- 

lizou-se na igreja de Esgueira o 
casamento da menina I'da Ferreira, 
filha da sr, Rosa Ferreira, com o 
sr. David Camoira dos Santos, 
filho da sr.* Ana Farelo e de Ma- 
nuel Camoira, já falecido, da Aze- 
nha de Baixo. 

Foram padrinhos o sr, Jaime 
Rodrigues Anileiro e sua esposa 
sr* Ilda de Jesus Pereira, de Eixo. 

O jantar de casamento foi servi- 
do em casa da mãe da noiva, 

Desejamos ao novo casal as 
maiores felicidades. 
Doente. — Continua gravemente 

doente o menino Américo Gonçal- 
ves de Almeida, filho do sr, Ama- 
deu Gonçalves da Cruz e de sua 
esposa sr.* Ana Gonçalves de Al- 
meida, I 

Visita. —De visita a sua família 
estão aqui a sr.* Maria Pereira 
Gonçalves, esposa do sr. Manuel 

    Apeadeiro, 
Dirigir a Domingos de Oliveira 

Garrido.   Rusga, que se faz acompanhar de 
seu filhinho Manuel Jorge e resi- 
dem na Galanha,—C, 

De Frossos 
Anjinho para o Ceu. —No dia 

Nova sapataria em Cacia  oonelnida à construção da fonte- 9 evolou-se para o Ceu a interes- 
Por errada informação, dissemos no -lavadouto no Coradouro. Já na sante Lourdinhas, apenas de 3 

anos de idade, filhinha do sr, Ar- 
tur Gonçalves Laranjeira e de sua 
esposa sr." Rosa Laranjeira. 

Encerrado num esquile forneci- 
do pela agência [funerária do sr, 
Manuel Simões Dias, de Angeja, 
foi o corpito da inocente menina a 
sepultar no nosso cemitério, 

Lamentamos a triste morte e 
aconselhamos aos pais resignação 
com a sorte de Deus. 

Baptizados. - No último domin- 
go recebeu as águas do bapiismo 
a filhinha da sr.º Elisa Dias de 
Oliveira e de seu marido sr. Antó- 
vio Nunes Martins da Silva. 

Da veófita, que recebeu o nome 
de Maria Elvira, foram padrinhos 
a galante menina Maria Elvira 
Marques da Graça Migueis e seu 
irmão António Marques da Graça 
Migueis, dilectos filhos do sr, 
Anastácio Rodrigues Migueis e de 
sua esposa sr.“ D. Elvira Marques 
da Graça Migueis é estremecidos 
netinhos do prestimoso capitalista 
de Taboeira sr. António Marques 
da Graça, importantes industriais 
de padarias no Porto e Viia Nova 

'de Gaia. 
=Na mesma cerimónia foi tam- 

bém baptizado com o nome de 
António o filho da sr.* Lucília Nu- 
nes Martins da Silva. 

Foram padrinhos da neófitaa 
sua avó sr.* Aurora Nunes da Silva 
e osr. Henrique Pires dos Santos 
Oliveira. j 

Em virtude dos recém-baptiza- 
dos serem primos, reuniram-se as 
famílias, padrinhos e mais convi- 
dados num lauto jantar, que de- 
correu na melhor confraternização, 

Doente. — Tem estado muito 
mal uma filhinhi do sr, Narciso 
Lopes Cristino. 

Deus a proteju. —C, 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 5 Euleceu 

com a idade de 84 unos o gr. 
Manuel José Tavares de Sousa, 
viúvo há um ano de Rosa de 
Jesus Sobreira e pui da sr.“ Maria 
Augusta Sobreira, da Póvoa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério de 
Cacin, À cargo da Agência Fon- 
seca, de Sartazola. 

Conduziu à chavs do caixão o 
estimado capitalista e propriotá- 
rio da Póvoa er. José Gonçalves 
Teixeira. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 
Anos.—No domingo, dia 12, 

colhe 29 floridas primaveras à 
gentil menina Maria Emília da 
Silva Miranda, filha do sr. Manuel 
Muria Miranda e de sun esposa 
sr,º Maria de Oliveira da Silva, 
estimados proprietários da Póvoa. 
—E no dia 16, fez 17 anos 

o amigo José da Cunha Afonso 
Barbosa, filho do sr, Autónio 
Afonso Barbosa e de sua esposa 
ar.” Marin Rodrignes da Cunha, 
lavradores e proprietários da Pó- 
von. 
Visitas.— Tem passado alguns 

dias entre nós o nósso prezado 
amigo er. Manuel Rodrigues dos 
Santos, sun esposa é filho, que 
vindos de Odivelas estão a passar 
umas semuvas em Salreu, terra 
natal da esposa. do nosso bom 
conterrâneo. 
Cumprimentamo-los, —C. 

  

Prédio 
Por efeito de partilhas, vende- 

-se o prédio que foi de Maria 
José Nunes da Silva, na rua José 
Luciano de Castro, 98 a 102— 
Esgueira (Aveiro), tendo muito 
terreno anexo todo cercado a vi- 
nha, poços com água, engenho 
de ferro, etc. 

Pode ser visto todos os dias. 
Dirigir aos herdeiros daquela 

no mesmo. (41)  
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auxhall 
  

Em exposição 

  

nos-Agpéntes em Aveiro: 

ET ACAO Cr OLIVEIRA), Tui”ó 
    

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B -:- 

  

A pronto e prestações 

PALOICTNETASS 
Aos mais baixos preços e. 

  

AVEIRO 

  

TELEGRAMAS; FRAZOL 

  

Fe bem: FRAZÃO & OLIVEIRA, L.º"! —= AVEIRO mm TELEFONE (P. F.) 156 

Ver para crer! Casa Graça 
Se quereis ser bem servidos, com calçado para 

todos os gostos e de toda a qualidade, visitai a nova 

SAPATARIA CACIENSE 
de ANTERO FREITAS DA ROCHA 

Rua Vasco da Gama — CACÍA 
| Executa toda a espécie de consertos, assim como 

calçado novo em todas as medidas. 

  

Bicicletas 

Para homem, senho- 
ra e criança 

por preços sensacionais 

    

  

Só na antiga casa 

Armando Crespo & d." 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — 'Telet. 27027 

  

Construção de Padarias. 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AQUEDA 

  

  

Euncarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Noares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

ES EEB, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

DE 

MANUEL PIRES 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 302 — AVEIRO 

O mais completo sortido em artigos de Mercea- 
ria, Vinhos Finos, Espumosos e de Mesa. 

Especialidade em enguias e mexilhão de 
escabeche, prontos a fornecer para qualquer 

ponto do País aos mais baixos preços. 

Alexa da Labacinha 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas inslalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer . 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»: 

E's branca, tinta e madura 
«Luizinha»! «Luizinha»! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e |! = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
para a gente beber 
«| vizinha» é nossa 
— copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
dos mais + ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do País 

    

  Auto-Finebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

Jisê le Úiveira Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPÓSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade: 

para militares e civis* 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

    

  

“Aa EGONOMIGA,, 
de :- Vasco de Pinho 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento: 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO = i= = "= 

  

Manuel Simões aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
e erguedores de milho de todos os sistemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de lodo o serviço de torno mecânico. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
AVEIRO 

  

ESGUEIRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 

“ é ter a certeza de um ramo 
com fino gosto. 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

“A CONSTRUTORA! 
  

de:— 

Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

Oficina de construções e reparações de bombas 
em madeira e em tubos de Luzalite. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 
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